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O tempo e o 
vento, a saga 
gaúcha continua

O épico O Tempo e o Vento, obra do escritor gaúcho Erico 
Verissimo (1905-1975), foi publicado em três volumes: O Con-
tinente (1949), O Retrato (1951) e O Arquipélago (1962). A trilo-
gia conta a história do Rio Grande do Sul ao longo de 200 anos, 
tendo forjado a identidade do povo gaúcho e, ao mesmo tem-
po, a empatia nacional com o estado. É um dos grandes roman-
ces de interpretação do Brasil. Muitos nem de longe ouviram 
falar no romance, mas sabem quem foram a destemida Ana 
Terra e um certo capitão Rodrigo Cambará, seja pelo cinema, 
seja pela teledramaturgia.

Obra de ficção baseada em fatos, teceu o arquétipo dos nos-
sos gaúchos, que são brasileiros por opção, porque também há 
gaúchos nos pampas do Uruguai e da Argentina, com os mes-
mos costumes tradicionais. A família Terra Cambará, cuja traje-
tória protagoniza os três volumes do romance, tece na literatu-
ra a história geográfica, cultural e política do Rio Grande do Sul. 

Quando o presidente Lula destaca a presença dos políticos 
gaúchos na história republicana, tem toda a razão. Foram seis 
presidentes da República — Hermes da Fonseca, Getúlio Var-
gas, João Goulart, Costa e Silva, Garrastazu Médici e Ernesto 
Geisel —, e alguns que não chegaram lá, mas deixaram seu no-
me na história: Bento Gonçalves, Júlio de Castilhos, Borges de 
Medeiros, Luiz Carlos Prestes e Leonel Brizola.

Os personagens de Verissimo moldaram o nosso imaginá-
rio em relação aos gaúchos. Tudo começou em Sete Povos das 
Missões, em meio às disputas territoriais entre Portugal e Es-
panha e ao genocídio dos povos guaranis. Filho de uma indí-
gena que morreu no parto, Pedro Missioneiro, criado por um 
padre espanhol, conhece Ana Terra, filha de uma família pau-
lista estabelecida nas terras ao sul. Do relacionamento proi-
bido nasce Pedro Terra.

O ciclo de violência e mortes faz com que Ana e seu filho 
rumem para Santa Fé, cidade que abriga os protagonistas de 
O Tempo e o Vento. Filha de Pedro Terra, Bibiana se apaixona 
pelo capitão Rodrigo Cambará, forasteiro mulherengo e des-
temido. Rodrigo sobrevive a um tiro desferido à traição por 
um de seus inimigos, Bento Amaral, rival na disputa pelo co-
ração de Bibiana.

Rodrigo e Bibiana se casam e têm três filhos, entre eles Bolí-
var, outro protagonista  da saga, assim como seus descenden-
tes, o filho Licurgo e o neto Rodrigo. Santa Fé é uma alegoria 
da política gaúcha, com suas oligarquias e guerras civis, hon-
ra e traição, que atravessaram a Guerra dos Farrapos (1835-
1845), a Guerra do Paraguai (1864-1870) e a Revolução Fede-
ralista (1893-1895), até a transição do campo para a cidade e 
a Revolução de 1930.

A formação do patriarcado gaúcho é marcada pela presença 
de mulheres fortes. “Elas eram o chão firme que os heróis pisa-
vam. A casa que os abrigava quando eles voltavam da guerra. O 
fogo que os aquecia. As mãos que lhe davam de comer e de be-
ber. Elas eram o elemento vertical e permanente da raça”, afir-
ma Verissimo, cuja obra foi consagrada no cinema e na televisão.

O drama humano

Walter George Durst e Cassiano Gabus Mendes dirigiram 
o longa-metragem O Sobrado, em 1956, a primeira adaptação 
audiovisual de O Tempo e o Vento. Mostra a luta de Licurgo 
(Fernando Baleroni) para proteger o casarão dos Terra Cam-
bará do cerco das tropas comandadas pela inimiga família 
Amaral durante a Revolução Federalista. Na antiga TV Excel-
sior, O Tempo e o Vento teve 210 capítulos, com Geórgia Go-
mide (Ana Terra), Carlos Zara (Capitão Rodrigo) e Maria Este-
la (Bibiana) no elenco.

Um Certo Capitão Rodrigo (1971) foi dirigido por Anselmo 
Duarte, com Francisco di Franco vivendo o personagem, e El-
za de Castro como Bibiana. Ana Terra (1972), de Durval Gar-
cia, foi estrelado por Rossana Ghessa. A minissérie O Tempo e 
o Vento (Globo,1985), com direção de Paulo José e trilha sono-
ra de Tom Jobim, teve 25 capítulos dedicados a Ana Terra (Gló-
ria Pires), Um Certo Capitão Rodrigo (Tarcísio Meira), Bibia-
na (Louise Cardoso), Teiniaguá, com Lilian Lemmertz e Carla 
Camuratti no papel de Bibiana e Luzia, e O Sobrado, no qual 
Lélia Abramo reluz como Bibiana já idosa.

A última adaptação de O Tempo e o Vento é de Jayme Mon-
jardim. Estreou como longa-metragem, em 2013, e ganhou ver-
são ampliada na minissérie da Globo, em 2014. Abarca os 150 
anos narrados em O Continente, com Cleo Pires (Ana Terra) e 
Thiago Lacerda (Capitão Rodrigo), além de Marjorie Estiano 
e Fernanda Montenegro vivendo Bibiana em diferentes fases.

O tempo e o vento de novo emolduram a vida dos gaúchos, 
nessa tragédia climática. As medidas que estão sendo toma-
das para enfrentar a catástrofe ambiental revelam a presença 
da União e a solidariedade da federação. O Congresso apro-
vará, de hoje para amanhã, o pacote de medidas adotadas pe-
lo presidente Lula para socorrer os gaúchos. O mais impor-
tante, em meio à catástrofe física, é o drama humano e a re-
siliência dos gaúchos diante das adversidades. São Anas, Pe-
dros, Bibianas e Rodrigos.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Novo Banco de Desen-
volvimento (NBD), o 
chamado banco do Bri-
cs, vai destinar R$ 5,750 

bilhões para que o Rio Grande 
do Sul reconstrua a infraestru-
tura urbana e rural nos municí-
pios atingidos pelas fortes en-
chentes ocorridas desde o fim 
de abril. O anúncio foi feito, on-
tem, pela presidente do NDB, 
Dilma Rousseff, em vídeo pu-
blicado nas redes sociais. 

“O Novo Banco de Desenvol-
vimento está ao lado do povo 
gaúcho. Quero anunciar que va-
mos destinar US$ 1,115 bilhão 
em recursos para ajudar o esta-
do do Rio Grande do Sul e os gaú-
chos, que me adotaram há mais 
de 50 anos, a superar esta tragé-
dia”, enfatizou a mineira, que vi-
veu grande parte da vida no es-
tado da Região Sul.

De Xangai, na China, sede do 
banco do Brics, Dilma explicou 
que os recursos serão destinados 
sem burocracias, por ação direta 
e por meio de parceria com ins-
tituições financeiras brasileiras, 
como o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), o Banco do Brasil 
e o Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul (BRDE).

“Quero dizer aos gaúchos que 
podem contar comigo e com o 
NDB neste momento difícil”, rei-
terou a ex-presidente da Repú-
blica. “Quero reiterar minha so-
lidariedade aos gaúchos e aos go-
vernos federal e estadual. O Ban-
co do Brics tem compromisso e 
atuará na reconstrução e na re-
cuperação da infraestrutura do 
estado. Queremos ajudar as pes-
soas a reconstruir suas vidas.”

Ela também frisou que o mon-
tante será transferido rapida-
mente, e a destinação é passí-
vel de direcionamento de acor-
do com as urgências e as priori-
dades do estado.

“Tenho certeza de que, pela 
força do povo gaúcho, a solida-
riedade do povo brasileiro e da 
comunidade internacional, esta 
crise será superada. E devemos 
tomar todas as medidas para que 
ela não mais se repita.” E con-
cluiu: “Fiquem firmes e ampara-
dos pela esperança e a solidarie-
dade. Estamos juntos”.

Segundo o economista Otto 
Nogami, professor do Instituto 
de Ensino e Pesquisa (Insper), es-
sa liberação condiz com a missão 
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Banco do Brics enviará 
R$ 5,7 bilhões ao RS 
Presidente da instituição, Dilma Rousseff anunciou o repasse para obras no estado

Dilma: “Quero dizer aos gaúchos que podem contar comigo e com o NDB neste momento difícil”

do NBD, de apoiar projetos de in-
fraestrutura e desenvolvimento 
sustentável em alinhamento com 
os objetivos de desenvolvimento 
dos países-membros.

“Essa ajuda pode ser crucial 
para estabilizar a economia lo-
cal, fornecer as bases para ace-
lerar a recuperação das áreas 

afetadas e fortalecer a resiliên-
cia do estado contra futuros de-
sastres naturais”, afirmou. “Não 
se pode esquecer que danos de 
longo prazo a infraestruturas 
críticas ou interrupções pro-
longadas nas atividades econô-
micas podem agravar os efeitos 
econômicos.”

O especialista lembrou que 
“normalmente, eventos trági-
cos causam uma retração ime-
diata na atividade econômica 
local devido à destruição de in-
fraestrutura e às perdas huma-
nas, podendo afetar negativa-
mente o Produto Interno Bruto 
no curto prazo”. 

Tenho certeza de que, 
pela força do povo 
gaúcho, a solidariedade 
do povo brasileiro 
e da comunidade 
internacional, esta 
crise será superada. E 
devemos tomar todas 
as medidas para que 
ela não mais se repita”

Dilma Rousseff, 
presidente do NBD

A Câmara aprovou, ontem, o 
texto-base do projeto de lei com-
plementar que suspende a dívi-
da do Rio Grande do Sul com a 
União por três anos e zera os ju-
ros durante esse período. Foram 
404 votos a favor e dois contra.

Os deputados votariam, em 
seguida, os destaques da pro-
posta, mas a apreciação não ha-
via terminado até o fechamen-
to desta edição. Um grupo de 
parlamentares não quer apenas 
a suspensão da dívida, mas a 
anistia do valor devido, em tor-
no de R$ 97 bilhões. 

A proposta prevê, de maneira 
geral, que todos os estados atin-
gidos por desastres naturais e 
que sejam considerados em es-
tado de calamidade pública reco-
nhecido pelo Congresso, como é 
o caso do Rio Grande do Sul, te-
nham direito a essa suspensão da 
dívida com a União. 

O relator da matéria, deputa-
do Afonso Motta (PDT-RS), dei-
xou claro que não se tratar de 
um perdão da dívida nem anis-
tia. “Sei que tem destaque nes-
se sentido, mas não há previ-
são financeira para essa medida. 
Não estamos tratando de medida 

excepcional de perdão de dívida. 
Não há que se falar em renúncia. 
Sei que meus colegas da banca-
da gaúcha sempre vão me provo-
car, mas é importante se ater ao 
texto”, disse. 

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), afirmou que o 
projeto deve ser votado no Sena-
do ainda hoje. O deputado falou 
da necessidade de se aprovar lo-
go a proposta e outras em bene-
fício dos gaúchos.

“Nenhuma ação que vise 
atender, diminuir, acalmar, mini-
mizar o drama da população do 
Rio Grande do Sul que tenha seu 
caminho abreviado no ritmos e 
trâmites. Vimos isso na época 
da pandemia. E tudo acontecerá 
dentro de um clima de normali-
dade e de menor polarização e 
enfrentamento como tem ocor-
rido no país. O que está ocorren-
do no estado precisa desse cli-
ma”, ressaltou. 

Lira contou que foi convida-
do pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para integrar a co-
mitiva que visita hoje o estado, 
mas adiantou que sua presen-
ça dependerá da agilização de 
conversas que precisa ter na 
discussão da pauta de votação 
do plenário. 

Aval à suspensão da dívida 

Maurenilson Freire

Saiba mais

Repasses e destinações
De acordo com detalha-

mento do NDB, US$ 500 mi-
lhões serão repassados via BN-
DES, sendo US$ 250 milhões 
para pequenas e médias em-
presas e US$ 250 milhões pa-
ra obras de proteção ambien-
tal, infraestrutura, água e tra-
tamento de esgoto, e prevenção 
de desastres.

Outros US$ 200 milhões es-
tarão disponíveis para aplica-
ção direta, podendo contem-
plar obras de infraestrutura, 
vias urbanas, pontes e estra-
das. Já em parceria com o Ban-
co do Brasil, serão destinados 

US$ 100 milhões para infraes-
trutura agrícola, em projetos 
de armazenagem e infraestru-
tura logística.

Por fim, com o Banco Regio-
nal de Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE), serão libera-
dos imediatamente US$ 20 mi-
lhões para projetos de desen-
volvimento e mobilidade ur-
bana e recursos hídricos. Ou-
tros US$ 295 milhões previstos 
no contrato BRDE, em proces-
so de aprovação final, vão pa-
ra obras de desenvolvimento 
urbano e rural, saneamento 
básico e infraestrutura social.

Escolas técnicas
de Brazlândia e Santa
Maria com capacidade
para receber mais
de 3mil alunos.

de�Brazlândia�e�Santa
Maria�com�capacidade
para�receber�mais
de�3�mil�alunos.

Foi este GDF que fez.
E está fazendo muito mais.


